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Gerenciando projetos: urna experiencia de aprender fazendo
Project management: a learning by doing experience

Leandm Costa Schmitz'

Graziela DiosAlperstedf

Mário Cesar Barreta MoraeS'

Resumo

Oobjetivo deste ortiga é apresentor urna experiencia de abordagem prática dos conceitos desenvolvidos pela disciplina de

gerenciamento de projetos, ministrada em um curso de graduar;ao em adm;nistra~(jo . Nesse sentido, o ortiga está
vinculado ao tema de problemas. métodos e estratégias didáticas, inspiradas pela experiencia de ensino de graduafOo.

Além de descrevera dinámico de realizar;ao do traba/ho e as consideracoes dos alunos, o ortiga também «presento o caso
dos trabalhos realizados. desde o primeiro semestre de 2005, no Centro de Ciencias da Mministra>áo da Esag (Escola
Superior de Administrafao e Gerencia) da Universidade do Estado de Santa Catarina (Udese). Os resultados apresentados

permitem inferir que, além do aprendizado, derivado da experiencia prática com a execufOo de projetos, o trabalho
desenvotvkio na disciplina gera produtos significativos e beneficia as comunidades envolvidas mm os projetos.

Palavras-ch ave: projeto, gerendamento de projetos. est ratégia didática,

Abst raer

Ihe objertive ofthis article is to present a practica!experience ofthe concepts used in the Prajeet Management discipline.

affered within a Management graduate course. Ihc orticlc is related to the suoject of problcms, methods and didoctic
strateqies inspired in the graduatlon learning experience. Besides describing the working dynamics and tbe students'
ronsiderations, the article atso presents the worksexecuted since tbe first semester of 2005, in the Management Science

Center at the Estate University of Santa Catarina - UDESC. Ihe results presented allows to infer that besides tite
apprentireship, derivative from the practical experienre in executing projects, the work developed in the coursegenerate

significant products that benetit the communlties involved with thc proiects.

Keywords: project, project management, didactic strategy.

, Gn dllado em Adm inisha'i"0 e Ci€ncias da Compllta~iio e M~tr~ em Administra~iio . Prof~ssor do COltro de Ci€ncias da Administra~¡j'o ~ Sócio~Econiirn i cas4

ESAG, da Uníve-sídade do Estado de Santa Cata n na - U[)ESC - Enderet¡O: Av. Madre Benven ut a, 2.037 - lt acceubí - Hu nan ópctts - Santa Cate rtne - Brasil ­
CEP: 88035-001. E-Mail: leandro@iChmltz.....ng.br.

1 PrOf~!rOf9 e Dsret ora de Pe squisa ~ Pós-Gradu a ~iio do COltro de Ci€ncias da Admin i stnl~ao ~ Sódo- ECOllomicas4 ESA6 . da Un ivt:rsida d~ do Estado dt: Sant a
Catartne - UDE5C. - Endere~: Av. Madre Benvenuta , 2.037 -c lt accrub¡ - FloriarJ opolis - Santa Cat a-tna - Brasil - CE P: 88035-001. E-Mail: gradial@gmail.com

1 Professor e Coonknador do M~stra do ProfissiOllal ern Adm iflistrac;iio do C~ntr (l de Ci~flc ias da Adm in i stra~io ~ Sócio·EcooOm icaS4 ESAG, da Ulliv~si dadc: do
Estado de Santa Catarina - UVESC. - Endt:r~: Av. M1tdr(' Benvenuta , 2.037 - lt accru b¡ - Floriallóprnis - Santa Cata rma - Brasil - ClP: 8803S -00 1. E-Mail:
mariocbm@matrix.com.br

Artigo submdido em j ulho de 2007 ~ aceito em maio dt: 2000

\YAoW.~ba pe.fgv.b r/cad~rno~bap~ CADERNOS EBAPE. BR, Número Especial- Ayo. 2008



Gerenciando projetcs: urna experiéncie de aprender fazendo

lntroducáo

Leandro Costa Schmitz
Graziela Dias Alperstedt

Mário Cesar Berretc Moraes

A dinámica atual do mundo permite afirmar que, tanto no interior, quanto fora das empresas - se é que ainda
seja possível estabelecer essa diferenca - , convive-se com realidades que já nao mais sao explicadas . A1ém das
qualidades de ouvir o inaudível, espera-se dos administradores múltiplas habilidades que lhes permitam
atuarem em situacóes onde convivam simultaneamente a ordem e o caos . A1ém disso, esperam-se também
comportamentos e atitudes plausíveis e destreza técnica, tudo ancorado em valores e atitudes que permitam
lidar de modo eficaz com ambigüidades e paradoxos , Al ém de saber lidar muito bem com a natureza humana,
espera-se que os administradores também sejam capazes de conduzir suas empresas em economias onde nao
mais existam fronteiras e que, por fím, sejam capazes de antecipar as conseqüéncias trazidas pelo bater de asas
de uma borboleta em Pequim (VERGARA. 1993). Como entáo deveráo ser formados esses "s uper-homens"?

Tendo em vista as exigencias da profissáo, nao se quer dizer que os futuros administradores - e, por
conseqüéncia, seos professores - sejam candidatos a deuses , mas que se encontram diante da necessidade de
urna visáo complexa da realidade (em detrimento de urna visáo reducionista), onde as partes sejam
consideradas segundo seus mútuos relacionamentos e o seu relacionamento com o todo. Da mesma forma, os
individuos devem ser entendidos nao de urna perspectiva unidimensional e excludente, mas muitidimensional e
integrativa. Nesse sentido, a luta entre a visáo globalizante e a fragmentada da realidade resulta da acáo de
individuos que entendem o mundo a partir de sua interpretacáo estilhacada e desconexa. Para Capra (1975), a
fragmentacáo interna das pessoas traduz a visáo que elas tém de um mundo "exterior" constituido por fatos
isolados .

Em contraposicáo a esse redncionismo, muitas idéias vém surgindo no sentido de se propor altematívas para
superar as limitacóes impostas pelo recurso até entáo disponível; qual seja , o reducionismo. É dentro desse
novo contexto que devem ser inseridos os programas de formacáo dos novos administradores .

A complexidade do mundo atual, portanto, indica claramente que os saberes racionais nao sao mais sufic ientes
para lidarmos com a complexidade e a díversidade das situacóes de trabalho, buscando-se, em todas as áreas de
atuacáo e, em especial, neste caso, no ensino de administracáo, refletir sobre formas inovadoras de exercício do
magistério. As idéias de Schón (2000) sobre o profissional reflexívo se impóem nesse cenário, sugerindo a
reabilitacáo da razáo pr ática, a aprendizagem por meio da experiencia e a utilizacáo da intuicáo e da reflexao na
acáo. Perrenoud (2002) aplica os pressupostos de Sch ón ao oficio de professor, o qual necessita, além do
conhecimento de conte údos te óricos, de um conjunto de saberes abrangentes, didáticos e transversais,
construidos ao longo de sua experiencia, os quais influenciaráo, por sua vez, a aprendizagem dos alunos .

o objetívo deste artigo é apresentar urna experiencia de abordagem prática dos conceitos desenvolvidos pela
disciplina de gerenciamento de projetos, ministrada no curso de graduacáo em administracáo, Nesse sentido, o
artigo está vinculado ao tema de problemas, métodos e estratégias didáticas inspiradas pela experiencia de
ensino de graduacáo.

A pertinencia do assunto é atestada por Peters (1999), que argumenta que num futuro próximo, todo trabalho
desenvolvido por um executivo poderá ser considerado um projeto. Apesar das várias definicñes de projeto,
admite-se, de forma geral, que o seu gerenciamento possui urna forte orientacño pr ática, o que levaría a se
considerar a forma pela qual o processo de ensino /aprendizagem tem sido realizado nas escolas de
administracáo,

Assim, além de descrever a dinámica de realizacáo do trabalho e as consideracóes dos alunos, o artigo também
apresenta o caso dos projetos conduzidos por alunos desde o primeiro semestre de 2005 , no Centro de Ciencias
da Administracáo da Esag (Escola Superior de Administracáo e Gerencia) da Universidade do Estado de Santa
Catarina (Udesc), Com isso, pretende-se criar referenciais para a contemplacáo da disciplina de gerenciamento
de projetos para docentes que, a exemplo desta iniciativa, pretendam abordá-la com énfase em sua prática.

CADERNOS EBAPE. BR. Número Especial - Ago. 2008 2



Gerenciando projetcs: urna experiéncie de aprender fazendo

Fundamentos teóricos
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Mário Cesar Barreto Moraes

A perspectiva anunciada pelos biólogos organismicos em meados do século XX auxiliou a sedimentar o
"pensamento sistémico", que se caracteriza pela compreensáo da conexidade, das relacóes e do contexto.
Dentro da id éia sistémica, as propriedades de um organismo sao propriedades do todo, que nenhurna das partes
possui . Tais propriedades seriam um produto das interacñes e das relacñes entre essas partes e teriam sua
esséncia destruida na medida em que o todo é dissecado , tisica ou teoricamente (CAPRA, 1996). Assim,
embora se possa discernir partes individuais de um sistema, elas nao sao isoladas, e a natureza do todo é sempre
diferente da simples soma de suas partes .

A partir da visáo sistémica, a física quántica mostrou a impossibilidade de se decompor o mundo em unidades
elementares existindo de maneira independente (CAPRA, 1996). Na física, os átomos e particulas subatómicas
nao aparecem como blocos de construcáo isolados, mas como urna complexa teia de relacóes entre as várias
partes do todo . O mundo, nesse sentido, seria para Heisenberg (apud CAPRA, 1996, pAl) "como um
complicado tecido de eventos , no qual conex ñes de diferentes tipos se alternam, se sobrepñem ou se combinam
e, por meio disso, determinam a textura do todo" .

Durante a década de 1920, os físicos quánticos lutaram pela mudanca conceitual das partes para o todo . O
desmoronamento do mecanicismo cartesiano, de forma espetacular na física quántica, acabou abrindo caminho
para a mudanca conceitual em todas as demais esferas da ciencia e do conbecimento. Nesse ínterim, tanto a
educacáo, incluindo suas formas de aprender e ensinar, quanto o estudo e a prática da gestáo foram "sacudidos"
por essa nova forma de pensar.

No campo das organizacóes, por exemplo, a visño sistémica revelou um mundo extremamente complexo , no
qual o caos convive com a ordem e onde as fronteiras se confundem, de forma que as relacóes parecem cada
vez mais complicadas .

De acordo com Le Boterf (2003), as organizacóes, confrontadas com essa complexidade e íncertezas adotam
estruturas heterogéneas e flexiveis , necessitando de profissionais capazes de enfrentar o in édito e a mudanca
constante . Nesse sentido, afirma que o desempenbo das empresas , em quaisquer de suas unidades ou mesmo de
nm projeto, passaram a depender, fundamentalmente, de urna miriade de decisñes tomadas pela competéncia de
seus profissionais. O fato é que a complexidade exige o enfrentamento de situacñes profissionais evolutivas e
pouco definidas , levando ao questionamento da noc áo cl ássica de qualificacño. Quando a qualificacáo se reduz
a diplomas ou certificados, nao h á necessariamente a certeza de que tal profissional saiba agir com
competencia. Isso nao significa que a qualificacáo nao seja importante, mas ela é apenas Um atributo da
competencia.

Assim, diante da complexidade nas situacóes concretas , o que se espera dos profissionais, especificamente,
nesse caso dos administradores, é que eles saibam administrar tal complexidade (LE BOTERF, 2003) . O
enfrentamento das situacóes imprevistas e indeterminadas é hoje urn fato constante entre os profissionais, em
geral; entre eles, os administradores e os gerentes de projetos . Nao basta saber admínistrar Urna situacáo em um
contexto normal, mas também em contextos excepcionais e de crise. Nesse sentido, as atividades profissionais
nao poderiam ser automatizadas, j á que dependem de interpretacáo e da inteligencia prática das situacóes ,
levando nao somente ao saber fazer, mas, sobretudo, de compreender. Isso remete a formas alternativas de
ensinar e de aprender, j á que a competencia nao se desenvolve somente pelo conbecimento teórico , mas
também pela experimentacáo prática das situacñes ,

Na topografia irregular da prática profissional, h áum terreno alto e firme. de onde se pode ver um
pantano. No plano elevado. problemas possiveis de serem administrados prestam-se a solucñes atrav és
da aplicaciio de teorias e técnicas baseadas em pesquisa. Na parte mais baixa, pantanosa. problemas
caóticos e confusos desafiam as solucñes técnicas. A ironia dessa situacdo é o f ato de que os
problemas do plano elevado tendem a ser relativamente pouco importantes para os indtviduos ou o
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conjunto da sociedade, ainda que seu interesse técnico possa ser muito grande, enguanto no pantano
estiio os problemas de interesse humano. O profissional deve fazer suas escolhas. Ele permanecerá no
alto, onde pode resolver todos os problemas relativamente pouco importantes, de acordo com os
padroes de rigor estabelecidos, ou descer áao pantano dos problemas importantes e da investigaciio
nlio-rigorosa? (SCHON, 2000, p.15)

Duarte (2001, p.35) defende a id éia da "p edagogia das competencias" como integrante de urna corrente
educacional contemporánea que advoga o "aprender a aprender". Perrenoud (1999) afuma que a formacáo de
competencias requer urna "r evolucáo cultural" que transforma a lógica do ensino na lógica do treinamento
(coaching) . Essa lógica parte da premissa de que as competencias sao construidas no exercício de situacóes
complexas . O aprender a aprender, nesse sentido, é um aprender fazendo .

Para desenvolver competencias é p reciso, antes de tudo, trabalhar por problemas e projetos, propor
tarefas comp lexas e desafios que incitem os alunos a mobil izar seus conhec imentos e, em certa
medida, completá -los. Lsso pressupáe uma pedagogia ativa, cooperativa, aberta para a cidade ou para
o bairro, seja na zona urbana ou rural. Os professores devem parar de pensar que dar aulas é o cerne
da profissiio. Ensinar, hoje; dever ia consistir em conceber, encaixar e regular sttuacoes de
aprendizagem seguindo os principios pedagógicos e construtivistas. Para os professores adeptos de
uma visiio construtivista e interacionista de aprendizagem, trabalhar no desenvolvimento de
competencias nao é uma ruptura. (pERRENOUD, 2(00)

Con (1994, p .136) considera que na abordagem construtivista, a intervencáo pedagógica tem o objetivo de
contribuir para que o discente "desenvolva a capacidade de realizar aprendizagens significativas por si mesmo
nurna ampla gama de situacñes e circunstancias" na qual o aluno "aprenda a aprender" . De acordo com Duarte
(2001), o desenvolvimento de urna metodologia de aquisicáo, elaboracáo, descoberta e construcño de
conhecimentos é mais importante do que o aluno aprender a partir dos conhecimentos elaborados por outras
pessoas, Piaget (1998) tambérn compartilha a ídéia de que a educacáo baseada em métodos que perrnitam ao
aluno construir solucñes por conta própria é muito mais indicada do que aquelas baseadas em fórmulas prontas .

Assim, Piaget (1998) defende que a educacáo deve direcionar o aluno para um método que permita sua
construcáo por conta própria e nao por meio de solucñes prontas . Dois princípios fundamentam a educacáo
inspirada pela perspectiva da psicología conforme Piaget, O primeiro principio é de que as únicas verdades
reais sao aquelas construidas livremente e nao aquelas recebidas de fora, Já o segundo princípio considera que o
bem moral é essencialmente autónomo e nao poderia ser prescrito . Piaget (1998) destaca que a formacáo
hurnana dos individuos pode ser prejudicada quando verdades que se pode descobrir sozinho sao impostas de
fora, apesar de sua evidencia.

Analisando os princípios descritos anteriormente, Duarte (200 1) conclui que sao duas as idéias que estao
intimamente relacionadas entre si. A primeira das idéias corresponde ao fato de que tudo o que individuo
aprende por si mesmo é superior, em termos educativos e sociais, ao que pode aprender por meio da
transmissáo por outras pessoas. A segunda idéia é a de que a metodologia de construcáo do conhecimento é
mais importante do que o conhecimento já produzido sociahnente.

Duarte (200 1), ao discutir as questBes valorativas em relacáo iI educacáo, alerta para o fato de que a educacáo
tem o papel de preparar os indivíduos para que sejam capazes de acompanhar as mudancas da sociedade em
acelerado processo de mudanca, Nesse sentido, a educacáo tradicional, voltada para a sociedade estática,
caracterizada pela transmissáo de conhecimentos e tradicñes produzidas pelas geracóes anteriores, cede lugar á

nova educacáo pautada no fato de que se vive em urna sociedade altamente dinámica, onde as transformacóes
constantes tornam os conhecimentos cada vez mais provisórios . Assim, a educacáo deverá preparar os
individuos para esta sociedade em constante mudanca.

Na área de admini stracáo, caracterizada pela necessidade de adaptacáo constante por parte das organizacñes e
da tendencia á flexibilizacáo e do trabalho por projetos, torna-se, cada vez mais importante o aprender a
aprender. Assim, metodologias de aprendizagem na área de gerenciamento de projetos que permitam a
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construcáo do conhecirnento a partir do pr óprio aluno estariam contribuindo para essa nova pedagogia que
prepara O aluno para a adaptacáo constante as novas situacóes , permitindo a construcáo de competencias na
acáo .

Considerando o exposto até este ponto, pode-se avaliar que existe urna lacuna entre a educacáo formal
apresentada pelas instituicóes de ensino de administracáo e as habilidades necessárias para um gestor obter
sucesso no mercado de trabalho . A1gumas disciplinas, por seu caráter eminentemente pr ático, auxi liam na
diminuicáo dessa lacuna . O gerenciamento de projetos é urna disciplina atual, coerente com a realidade,
incorporada recentemente ao currículo de cursos superiores em administracáo, Essa disciplina, por tratar do
gerenciamento de empreendirnentos temporários e exclusivos, encaixa-se na situacño problemática apresentada
como um caso único desenvolvido por Schon (2000) .

Gerenciamento de projetos

As organizacñes térn enfrentado novos desafíos , a medida que o ambiente no qual estño inseridas sofre
constantes transformacñes. Essa necessidade de adaptacáo permanente faz com que passem a ser vistas como
sistemas temporários, de mudancas rápidas , resultando numa tendencia a estruturacáo do trabalho em termos de
projetos . Essa tendenc ia a transitoriedade foi confmnada por Peters (1999) , segundo o qual, no futuro, o
trabalho de um executivo será desenvolvido a partir da estruturacáo por projetos.

De uso corriqueiro , o termo projeto possui diversas aplicacóes. É comum a utilizacáo de expressñes como
projeto arquitet ónico, projeto de vida, projeto de investirnento e projeto de campanha, entre outras . Dentro do
contexto organizacional, Codas (1987) destaca que a prirneira definicáo de projeto surgiu em 1%2,
sucintamente o enunciando como um sistema interligado de atividades com objetivo , prazo e custos
predeterminados.

As constantes mudancas que acometem as organizacóes levaram a evolucáo desse conceito, apresentado por
Valeriano (1998, p.19) como urn "conjunto de acóes, executadas de forma coordenada por urna organizacáo
transitória, ao qual sao alocados os insumos necessários para, em um dado prazo , alcancar um objetivo
determinado". Um dos profissionais de gerenciamento de projetos mais respeitados do Brasil , Vargas (2003,
p.S) define projeto como um

empreendimento ndo repetitivo, caracterizado por urna seqúéncia clara e lógica de eventos, com
inicio, meio e fim, que se destina a atingir urn objetivo claro e definido, senda conduzido por pessoas
dentro de pardmetros predefin idos de tempo, GUSto, recursos envolvidos e qualidade.

A sirnilaridade entre os conceitos de projeto gerahnente utilizados pode ser explicada pela convergencia
existente em torno da definicáo estabelecida pelo PMI (Project Management Institute), para o qual urn projeto é

um esforco temporário empreendido para criar um produto, servico ou resultado exclusivo (pMI, 2004).
Defin icóes anteriores do mesmo Instituto (pMI , 2000) tambérn incluíam a preocupacáo com custo, qualidade e
recursos , o que ajuda a explicar o mesmo cuidado que os principais autores de gestáo de projetos tiveram,

Sediado nos EVA, o PMI é referéncia mundial para o gerenciamento de projetos . O instituto publica o Guia
PMBOK, um conjunto de conhecimentos em gerenciamento de projetos considerado a norma mundial para a
profissño, Essa metodologia contempla os processos amplamente aceitos como boa prática na maioria dos
projetos , e, segundo o pr óprio instituto , mais de um milháo de c ópias estáo em uso .

Nas organizacóes, os projetos se contrapóem as atividades rotineiras . De um lado, os processos necessários a
manutencáo da operacáo das organizacóes e, de outro, os projetos como responsáveis pela estruturacáo dos
processos de inovacáo necessária ao seu éxito e sobrevivéncia. Logo, pode-se inferir que o gerenciamento de
projetos passou a ser urna componente fundamental da estratégia das empresas.

Partindo de um entendirnento comurn do conceito de projeto, o PMI (2004) define seu gerenciamento como a
aplicacáo de conhecirnento, habilidades , ferramentas e técnicas ás atividades do projeto a fun de atender a seus
requisitos . Nesse sentido, gerenciar urn projeto inclui :
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a) identificacáo das necessidades;

b) estabelecimento de objetivos claros e alcanc áveis;

e) balanceamento das demandas conflitantes de qualidade, escopo , tempo e custo ;

d) adaptacáo das especificacóes, dos planos e da abordagem as diferentes preocupacóes e expectativas
dos stakeholders.

O gerenciamento de projetos possui forte orientacáo prática, sendo realizado por meio da aplicacáo e da
integrac ño de processos (métodos) de iniciacño, planejamento, execucáo, controle e monitoramento, e
encerramento. A1ém dos processos, a metodología do PMI (2004) organiza o gerenciamento de projetos em
nove áreas de conhecimento; quais sejam, integracáo, escopo , ternpo, custo, qualidade, recursos humanos,
comunicacóes, riscos e aquis icñes.

Apesar da tentativa de sistematizacáo das melhores práticas de gerenciamento de projetos, o PMI (2004)
enfatiza que sua metodologia deve ser adaptada de acordo com o contexto de cada projeto . A1ém disso, também
sao apontadas limitacóes da abordagem proposta com relacáo aprática do gerenciamento, com a indicacáo de
que profissionais experientes sabem que nao existe urna maneira única de gerenciar um projeto, bem como de
que nao é poss ível detalhar todas as maneiras pelas quais os processos se sobrep ñem e interagem.

Diante de urna realidade complexa, como a da execucáo de empreendimentos únicos, a experiencia dos
envolvidos é um ativo valioso. Preparar académicos e profissionais para exercer o gerenciamento de projetos
permanece como um grande desafio. Na secáo seguinte será apresentada urna experiencia que reúne teoria e
prática na disciplina de gerenciamento de projetos, ministrada no Centro de Ciencias da Administracáo da
Universidade do Estado de Santa Catarina.

Apresentacño do caso e da metodologia de aplicacáo

O prime iro contato com a disciplina de gerenciamento de projetos deixa a impressáo de urna abordagem teór ica
do assunto, em termos do estudo de conceitos e metodologias. Essa mesma nocáo acompanha a análise
preliminar do Guia PMOK, que foca um conjunto de procedimentos genéricos, sem ilustracñes ou referencias a
realidade de mercado. Logo , fica evidente o desafio de relacionar o conteúdo teórico com sua aplicacáo pr ática,

Durante a preparacáo da disciplina, além de aulas expositivas, pesquisas e leituras, um caminho que pode ser
considerado trad icional na busca de aproximacáo com a realidade organizacional inclui o desenvolvimento de
estudos de caso em empresas e/ou a elaboracáo de um plano de projeto , documento base para implementacño
de um empreendimento. Essa foi a alternativa utilizada no primeiro e segundo semestre de 2004, ocasiáo de
estréia de um novo professor na disciplina. Entretanto, apesar da reacáo positiva dos alunos, nessa estratégia a
énfase recai sobre os processos de planejamento do projeto, ern detrimento dos demais de iniciacáo, execucáo,
controle e monitoramento e encerramento.

No semestre seguínte, foi proposto aos alunos a realizacáo de um trabalho mais amplo , contemplando todos os
processos de gerenciamento de um projeto, o que implica necessariamente sua implementacáo efetiva. A id éia
era contemplar um projeto social que pudesse gerar beneficios para alguma das comunidades localizadas no
entorno da instituicáo. O resultado social permitiu que a atividade fosse tratada como um trabalho
interdisciplinar, envolvendo as disciplinas de gerenciamento de projetos e gestáo do terceiro setor, um dos
tópicos especiais oferecidos no currículo. O modelo interdisciplinar foi aplicado por dois semestres, ocasiáo na
qual a disciplina de tópicos foi substituida . O trabalho continuou a ser aplicado com o mesmo foco, sem a
obrigatoriedade da realizacáo de um projeto social.

Após esse breve histórico que apresenta a evolucáo do trabalho realizado na disciplina de gerenciamento de
projetos , cabe sua descricáo com maior detalhamento. O projeto é realizado durante todo o semestre letivo e
pode ser dividido em trés momentos distintos: a preparacáo, a execucáo e a apresentacáo [mal.
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Logo nas prirneiras semanas de aula, vencidas as consideracñes uuciais sobre a disciplina e os conceitos
básicos, o trabalho é apresentado, junto com seu cronograma que aponta os principais marcos e prazos para as
apresentacóes . A preparacáo inicia com a mobilizacáo e a motivacáo dos alunos para a importáncia do trabalho,
sob a argumentacáo de que essa é urna oportunidade de aprender fazendo .

Na seq üéncia, alunos do semestre anterior sao convidados a apresentar os resultados de seus projetos, bem
como as principais dificuldades encontradas . A partir desse ponto, a própria turma comeca a preparar o trabalho
com a escolha dos temas dos projetos . Geralmente, a área social é contemplada, como a realizacáo de eventos
para favorecimento de urna instituicño de caridade, e de ensino, como a promocáo de palestras sobre temas
considerados atuais e pertinentes. O quadro 1 apresenta os temas escolhidos por cada urna das equipes, no
periodo de realizacáodo trabalho.

Quadrol
Tema dos proj etos realizados

Semestre Período Projeto Descricáo

2005-] Noturno Info Lagoa
Reunir e disponibilizar informacóes ambienlais sobre a
lagoa da Conceicño, em Florianópolis

Estruturacáo e busca de parcerias para apoi o e suporte
2005-2 Noturno. Viver Copa Lord finance iro ao projeto Viver Copa Lord, da escola de

samba Copa Lord.

Vespertino
Copa Lord - Livros e Implantar o projeto da bate ria mirim com aulas de
Batucadas reforce na Esco la de Samba Copa Lord

Magiarte
Desenvolvimento de um plano para divulgacño da feira
da associacáo de artesáos Magiarte, em Florian ópolis

2006-]

Noturno Copa Lord - secretar ia
Recuperar e organizar a secretar ia daescala de samba
Copa Lord

Nipe
Reestruturaeáo das atividades do Núc leo Integrado de
Pesquisa e Extensáo da Esag/Udese

Vespertino Prornenor
Criaeáo de um plano de marketing para a instituicáo
Prornenor

2006·2 Macarronada Solidária
Levantamento de recursos para Casa Lar Nossa Senhora
do Carrno, por meio da realizacáo de um evento

Noturno Realizacño de pesquisa, palestra e oficinas sobre o
Oficina do Empreendedo r impacto do Shopp ing Iguatemi no comércio de rua dos

bairros próximos

2007·]

Vespertino BrechóSohdário

Reativar

Notumo
Carbono Zero

Levantamento de recursos para asilo pormeio do
recolhimento e vendade roupas usadas

Reativacño da assoc iacáo de ex-alunos da EsaglUdesc

Realizacño de palestras sobre aquec imento global e
créditos de carbono em quatro instituicóes de ensino
superior de Florian ópolis, com posterior neutralizacáo
do evento

Fonte: dados primários.

Os passos seguintes inc1uem a formacáo dos grupos, que em geral possuem entre 20 e 30 alunos, e a definieño
do organograma: divisáo em equipes de trabalho e a escolha dos lideres de equipe e do gerente do projeto.
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A realizacño do trabalho cons iderando grandes grupos é intenc ional e propicia aos académicos encarar conflitos
e problemas que posteriormente encontraráo em sua carreira profissional, Al ém disso, as dificuldades
encontradas pelos alunos geram entradas para discussáo do conteúdo da disciplina durante as aulas .

A etapa de formacáo da equipe acaba por interagir com o inicio do planejamento do trabalho a ser realizado,
considerando a metodologia proposta pelo PMI. Nesse ponto, a principal questáo recai sobre a definicáo do
escopo; ou seja , o detalhamento das entregas, ou produtos, do projeto. Nesse sentido, os alunos elaboram o
termo de abertura do projeto e a declaracáo de escopo preliminar, contemplando a estrutura analítica do projeto
(EAP), que pode ser entendida como a decomposicáo hierárquica do trabalho.

A partir da EAP ocorre o detalhamento das atividades, a definieáo do cronograma e o levantamento da
necessidade de recursos e seus custos. Nesse ponto, processos das áreas de conhecimento de integracáo,
escopo, tempo e custo do projeto estáo sendo consideradas . Outros processos que merecem destaque sao os
relacionados aos riscos e ás comunicacñes, Essa última área geralmente é contemplada com a criacáo de um
grupo, ou lista, de e-mails na Internet e, também, com um repos itório virtual de arquivos. Nao raro , também sao
criados websites para os projetos. Os alunos ainda sao encorajados a considerar as áreas de qualidade, recursos
humanos e aquisicñes; mas conforme orientacóes do próprio P!YII, essa decisáo cabe ao gerente do projeto.

O primeiro momento do trabalho, o planejamento, gerahnente ocupa metade do tempo proposto para a
atividade. No momento da execucáo, os alunos comecam, entáo, a realizar as atividades propostas, prestando
informacóes para os lideres de equipe e gerentes do projeto. A maior parte dos grupos inclui urna equipe para
essa funcáo especifica, responsabilizando-a pelo acompanhamento e formalizacáo do trabalho, sendo essa
última funcáo a componente mais académica, urna vez que os alunos devem entregar, ao final do semestre, o
trabalho escrito e todo o material utilizado gravado em midia digital.

Durante a execucáo, o professor da disciplina atua como um patrocinador, que exerce influencia positiva no
projeto. Além de participar como urna fonte de informacáo, o docente responsável pode prestar consultoria para
as equipes, bem como cuidar da interacáo do trabalho com a instituicáo de ensino. Durante a etapa de execucáo,
é realizada a apresentacáo parcial, que abrange o estágio de evolucáo do trabalho.

o momento de encerramento contempla a prestacáo de contas e a apresentacño final do trabalho. Nessa
ocasiáo, sao convidados os alunos das fases anteriores, a direcáo da instituicño de ensino e os demais
envolvidos e parceiros dos projetos, que podem incluir patrocinadores, apoiadores e instituicóes beneficiadas.

A avaliacáo do trabalho é realizada em duas fases: a primeira, durante a apresentacáo parcial, e a segunda, após
a apresentacáo final. As avaliac ñes, realizadas por meio do preenchimento de um formulário, contemplam as
mesmas questñes, porém, em momentos diferentes. Vale ressaltar que a avaliacáo parcial foi urna iniciativa
sugerida pelos próprios alunos, como uma forma de aviso aos colegas que nao estiverem acompanhando o
comprometimento do restante da turma. A avaliacáo possu i tres modelos diferenciados, para o gerente do
projeto, o lider de equipe e os participantes da equipe .

As tres primeiras questóes sao comuns aos tres modelos e as demais sao incluidas para que um participante
possa avaliar os demais que interagem diretamente com ele. Como se pode perceber, os próprios alunos se
avaliam. O preenchimento dos formulários é tratado com sigilo e um participante nao sabe a nota que recebeu
de um dos colegas. A nota individual é urna média da auto-avaliacáo com a avaliacáo dos demais participantes,
e os pesos também nao sao conhecidos; um cuidado determinante para que os alunos fiquem avontade para
avaliar os colegas . A nota final do trabalho é formada por uma média simples entre a nota da avaliacáo parcial e
a da fmal.

As principais consideracñes apontadas pelos alunos nas críticas e sugestóes ao trabalho sao relacionadas, de um
lado, afalta de tempo para planejar e executar o trabalho adequadamente, e de outro, arelevancia de colocar em
prática o conteúdo apresentando na disciplina. A esse último ponto é sornada a oportunidade de contribuir para
a comunidade na qual estáo inseridos, o que representa urna motivacáo adicional. Essa contribuicáo ocorre de
formas variadas . Entre os resultados alcancados, podem ser citados :
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a) levantamento de recursos para instituicóes de caridade, totalizando aproximadamente R$IO mil no
projeto da Macarronada Solidária e R$4 mil no Brechó Solid ário;

b) auxílio na implantacáo de projetos sociais, como no caso dos projetos envoIvendo a escola de
samba Embaixada Copa Lord, a Associacño de Artesáos Magiarte e o Instituto Promenor;

e) desenvoIvimento de iniciativas da própria instituicáo de ensino , como o projeto da associacáo de
ex-alunos; e

d) capacitacáo e sensibilizacáo, realizada na Oficioa do Empreendedor, com cerca de 90 pequenos
comerciantes, e no projeto Carbono Zero, que abrangeu mais de 400 estudantes universitários.

Os resultados apresentados permitem inferir que, além do aprendizado, derivado da experiencia prática com a
execucáo de projetos, o trabaIho desenvoIvido na disciplina gera produtos significativos e beneficia nao
somente os alunos participantes, mas também as comunidades envoIvidas com os projetos.

Consideraeóes finais

As mudancas por que passa o mundo se refletem em todas as dimensóes da vida dos homens e das
organizacóes . No campo das organizacóes, toma-se clara a atual din ámica do contexto vivido. O avance
tecnológico tem exigido das organizacñes eapacidade de adaptacáo as novas formas de producáo, resultando
em downsizing e desemprego. Por outro lado, surgem novas ocupacóes que demandam das pessoas novas
habilidades, conhecimento avancado, iniciativa, criatividade e competencias, até entáo pouco exigidas no
mercado de trabaIho . Todas essas alteracóes no panorama organizacional podem ser exemplificadas por novas
demandas dos clientes, novos produtos, novas técnicas de producáo e comercializacáo, novos processos de
gerenciamento, novos mercados, sistemas mais eficientes de transporte e comunicacño com a reducáo relativa
de seus custos, além de novas qualificacóes por parte dos trabalhadores, entre outros aspectos. A esses fatores
somam-se os grandes problemas nos quais as organizacées e as pessoas se envoIvem e que, quase sempre, sao
cIassificados de forma ioadequada como exclusivamente de natureza económica, social ou politica. Na verdade,
o que se tem é urna realidade multiforme, marcada por urna complexidade sem precedentes, composta por urna
teia de relacionamentos interdependentes. Tal complexidade requer, também no campo do ensioo de
administracáo, novas metodologias capazes de dar conta da amplitude de variáveis e de situac ñes novas com as
quais o admioistrador tem de lidar .

Nesse sentido, esse trabalho procura contribuir com o relato de urna experiencia pr ática a partir de urna
metodologia construtivista, cujo objetivo foi o de permitir que o aluno desenvolvesse a capacidade de aprender
por si mesmo diante de situacóes práticas, buscando o "aprender a aprender". O trabalho descreveu urna
experiencia de ensioo na disciplina de gerenciamento de projetos. Todavia, essa metodologia poderá ser
adaptada a outras disciplinas, de acordo com suas peculiaridades . Os resultados sentidos, a partir da experiencia
descrita, permitem afirmar que, de fato, a aprendizagem a partir da experiencia do próprio aluno , pode ser
muito mais rica e mais motivadora.
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